
                                                                                         

 

Evento Paralelo  

Lançamento da Declaração Conjunta 
Parlamentar da ALC para COP30 

Nota Conceitual Preliminar –25/novembro/2025 

Informações principais 
Título   Diálogo Interparlamentar para Fortalecer a Ação Climática e a Transição 

Justa na América Latina e no Caribe 

Data  13 de novembro de 2025  

Local Pavilhão da ONU Brasil (E-162) 

Horário  11h – 12h30 (hora local de Brasília, Brasil, GMT-3) 

Realização Observatório Parlamentar de Mudança Climática e Transição Justa (OPCC) 

Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL)  

Apoio Plataforma CIPÓ 

Tipo Evento presencial 

Site do 
evento 

https://opcc.cepal.org/pt-br/evento/dialogo-interparlamentar-para-fortal
ecer-acao-climatica-e-transicao-justa-na-america-latina  

Idiomas   português e espanhol 

Contatos Gabriela Oliveira, Oficial de Gestão de Programa  
gabriela.oliveira@cepal.org 
+55 61 992 707 337 (WhatsApp) 
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Sobre o OPCC
 

O Observatório Parlamentar de Mudanças Climáticas e Transição Justa (OPCC) reúne líderes 
parlamentares da América Latina e do Caribe (ALC), com o objetivo de promover a cooperação 
interparlamentar para fortalecer legislações sobre mudança climática e transição justa na região. 
Por meio da troca de experiências e compartilhamento de informações, o OPCC busca aumentar a 
ambição climática e garantir que os seus participantes, que representam variados países da região, 
se unam em prol de ações efetivas. 

A iniciativa, lançada na ocasião da COP26, surgiu pela necessidade de fortalecimento da cooperação 
entre parlamentares e o acesso a informações sobre o estado da legislação e das propostas 
legislativas em trâmite nos parlamentos da ALC sobre questões ambientais, bem como da 
promoção do intercâmbio de boas práticas entre parlamentares comprometidos com estas 
questões. Alinhado aos objetivos do Acordo de Escazú que versam sobre a garantia aos direitos à 
informação ambiental, o Observatório promove a transparência e acessibilidade aos dados 
legislativos, essencial para encorajar a participação pública. 

O OPCC é também uma instância estratégica para legisladores da ALC interessados em promover 
soluções de desenvolvimento produtivo verde e inclusivo. O seu escopo abrange atividades 
técnicas, como a revisão por pares de rascunhos de legislações, capacitações especializadas e 
espaços de intercâmbio entre equipes sobre temas ambientais e climáticos e processos legislativos. 
O OPCC visa apoiar o fortalecimento de marcos legislativos que impulsionem um modelo de 
desenvolvimento mais produtivo, inclusivo e sustentável, para o qual se faz necessário a criação de 
políticas e regulações que viabilizem investimentos e ações em áreas estratégicas da 
sustentabilidade, maximizando impactos positivos e reduzindo riscos sociais, econômicos e 
ambientais. 

O OPCC preza pela diversidade de seus participantes e fomenta um ambiente colaborativo onde se 
constroem bases comuns para o avanço da ambição climática e da transição justa na ALC. Por meio 
de Declarações Conjuntas do OPCC, que expressam suas posições e compromissos na agenda de 
mudança climática e transição justa, os parlamentares participantes projetam uma voz comum de 
toda a região que dialoga e articula com a comunidade global nos principais fóruns globais, com o 
objetivo de apoiar o desenvolvimento sustentável, justo e inclusivo na ALC. 

Em suma, o OPCC pode ser apresentado como: 

1.​ Uma rede parlamentar de construção e compartilhamento de conhecimento: O 
OPCC facilita reuniões técnicas, workshops, webinars e outras atividades, incluindo um 
canal de comunicação digital permanente entre parlamentares da região. Esses esforços 
fornecem um espaço interativo para que participantes compartilhem suas diversas 
especialidades e dialoguem sobre boas práticas legislativas. 

2.​ Um repositório digital dinâmico de dados legislativos de meio ambiente e 
mudança climática: O OPCC provê uma plataforma de dados inteiramente gratuita e 
virtual que apresenta indicadores, gráficos interativos, painéis de ação e comparação. 
Até o momento, o OPCC disponibiliza em seu Monitor Legislativo disponível online mais 
de 2600 leis ambientais, projetos de lei e propostas, e leis-quadro de mudança climática 
de 28 países da ALC. O Observatório também produz, de modo colaborativo, estudos e 
análises técnicas legislativas e ferramentas de disseminação disponíveis online.   

3.​ Um fórum para expressar uma voz comum de legisladores da América Latina e o 
Caribe e coordenar diálogo com a comunidade internacional: Por meio das 
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Declarações Conjuntas do OPCC em fóruns internacionais sobre clima e meio ambiente, 
legisladores latino-americanos e caribenhos expressam sua voz comum, defendem suas 
posições e estabelecem compromissos a respeito das questões mais urgentes das 
mudanças climáticas, bem como dos desafios e oportunidades relacionados aos 
processos de transição justa a economias de baixo carbono. O OPCC promove espaços 
para diálogos técnicos e de alto nível com o objetivo de moldar e promover uma agenda 
climática regional e internacional. Isso inclui participações estratégicas em fóruns 
internacionais, como a Conferência das Partes da UNFCCC. 

Mais informações sobre o OPCC, assim como o Monitor Legislativo, podem ser acessadas em 
opcc.cepal.org (disponível em inglês, espanhol e português). 

Descrição do Evento 
    

A 30ª Conferência das Partes (COP30) da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima (UNFCCC) realizada em Belém do Pará, Brasil, entre os dias 10 e 21 de novembro de 2025, é a 
primeira COP sediada na Amazônia, o maior bioma florestal do planeta. A Conferência representa 
um ponto de inflexão, marcando o início de uma nova década de ação climática, transformando 
compromissos em resultados tangíveis que não só traz a atenção dos temas climáticos e ambientais 
no Brasil, mas também em toda a região da América Latina e o Caribe.​ 

Realizada 33 anos após a Cúpula da Terra, 20 anos após a adoção do Protocolo de Quioto e 10 anos 
desde o Acordo de Paris, a COP30 é um marco histórico e simbólico. Mais do que uma celebração, o 
encontro carrega a urgência de traduzir compromissos em resultados concretos, diante do 
agravamento da crise climática e da necessidade de transformação dos sistemas produtivos e de 
governança em escala global. O fortalecimento de mecanismos multilaterais como a COP30 é 
essencial para evitar retrocessos nos avanços e compromissos globais para conter os efeitos 
negativos das mudanças climáticas. 

A América Latina e o Caribe, embora contribua com menos de 10% das emissões globais de gases 
de efeito estufa1, é uma das regiões mais vulneráveis aos impactos das mudanças climáticas. 
Considerando o perfil econômico dos países latino-americanos e caribenhos ainda amplamente 
baseado na extração e exploração de recursos naturais, os riscos climáticos são especialmente 
ameaçadores à região. Essa vulnerabilidade se agrava pelo fato de que a estrutura produtiva 
regional ainda depende fortemente da exploração de recursos naturais, o que reforça a necessidade 
de mudar o paradigma de desenvolvimento e investir em estratégias produtivas e tecnológicas 
orientadas à sustentabilidade. 

Diante desse cenário, torna-se imperativo repensar estratégias de desenvolvimento, buscando um 
modelo que concilie crescimento econômico, sustentabilidade socioambiental e o direito das 
pessoas à vida e bem-estar. Nesse contexto, promover o desenvolvimento produtivo verde é 
fundamental para transformar a economia da região. Isso significa investir na criação de 
capacidades produtivas, tecnológicas e inovativas, aproveitando os vastos recursos naturais e a 
expertise técnica da América Latina e do Caribe. Com o direcionamento adequado, a região pode 
não apenas desenvolver soluções de baixo carbono, mas também impulsionar um modelo de 
crescimento mais produtivo, inclusivo e sustentável.  

Para que esse potencial se torne realidade, é essencial o papel do Poder Legislativo. Os parlamentos 
são responsáveis por traduzir compromissos internacionais em marcos normativos, orçamentários 

1 UNFCCC. (2024). Dados do inventário nacional de gases de efeito estufa para o período de 1990 a 2022. Relatório da 
secretaria. FCCC/SBI/2024/17. Disponível em: https://unfccc.int/documents/640524 
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e institucionais que viabilizem a transição justa. A atuação parlamentar é determinante para 
garantir segurança jurídica, continuidade de políticas públicas e fortalecimento das instituições 
democráticas, pilares indispensáveis para o avanço de uma agenda de sustentabilidade de longo 
prazo. Por essa razão, a COP30, reconhecida como a “COP da Implementação”, não deve prescindir 
da presença ativa e articulada dos legisladores. 

O evento paralelo do Observatório Parlamentar de Mudanças Climáticas e Transição Justa (OPCC) 
no Pavilhão da ONU Brasil terá como objetivo o lançamento oficial da Declaração Conjunta do 
OPCC para a COP30 e a promoção de um diálogo entre parlamentares da América Latina e do 
Caribe sobre os valores e prioridades comuns que orientam a ação climática na região. A 
Declaração Conjunta constitui um chamado coletivo por uma transição justa, inclusiva e 
produtiva, reafirmando o compromisso dos parlamentos latino-americanos e caribenhos 
com a implementação dos acordos internacionais e o fortalecimento das políticas climáticas. 
O documento representa a voz parlamentar unificada da região na COP30 e estará aberto à 
assinatura de parlamentares, autoridades e instituições de todo o mundo que desejem endossar 
seus princípios e compromissos. 

O evento buscará também fortalecer a cooperação interparlamentar em torno da agenda climática, 
promovendo o intercâmbio de experiências legislativas e o debate sobre caminhos para o 
desenvolvimento produtivo verde e a integração regional. O diálogo pretende reforçar a 
convergência de esforços entre os países latino-americanos e caribenhos, destacando o papel dos 
parlamentos como agentes de transformação e de fortalecimento democrático nas transições do 
futuro. 

A sessão contará com a participação da CEO da COP30, Ana Toni, e de parlamentares que integram 
o OPCC e será realizada presencialmente, aberta ao público credenciado da Zona Azul da 
Conferência das Partes, com condução em português e espanhol. 

Objetivos 
 

O evento promove uma oportunidade de diálogo entre legisladores e articulação legislativa regional 
na COP30. 
Os objetivos principais do evento paralelo incluem: 

i.​ Lançar a Declaração Conjunta do OPCC para a COP30; 
ii.​ Debater oportunidades de desenvolvimento produtivo verde e integração regional, com 

foco nas transições do futuro; 
iii.​ Apresentar o OPCC e os trabalhos da Plataforma CIPÓ para ampliar rede de legisladores 

participantes para fortalecimento da cooperação interparlamentar para ação climática e 
transição justa na ALC. 

 

Público-alvo 
 

O público-alvo do evento paralelo inclui: 
●​ Parlamentares participantes do OPCC; 
●​ Parlamentares dedicados a temas ambientais de parlamentos da América Latina e o 

Caribe e do mundo; 
●​ Organizações da sociedade civil, pesquisadores, setor produtivo e público em geral. 

 

Idiomas 
 

O evento paralelo será conduzido em espanhol e português. Não haverá interpretação simultânea.
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Programação Preliminar
 

13/11 (quinta-feira): 
Horário local de Brasília, Brasil (GMT-3) 

Horário Atividade 

Pavilhão da ONU Brasil (E162) 

Moderadora: Gabriela Oliveira, Oficial de Gestão de Programas da CEPAL  

11:00 – 11:15 O papel dos parlamentos na construção de um futuro produtivo, 
sustentável e inclusivo 

Santiago Lorenzo, Chefe da Unidade de Mudança Climática, CEPAL 

   Mariana Rondon, Diretora de Programas, Plataforma CIPÓ 

11:15 – 11:50 Diálogo parlamentar sobre as prioridades comuns da agenda climática 
e transição justa na ALC 

Deputada Federal Célia Xakriabá, Brasil  

Deputado Fernando Mineiro, Brasil 

Deputada Alice Portugal, Brasil 

Deputada Cecilia Nicolini, Parlamento do Mercosul (ParlaSur) pela Argentina 

Assembleísta Cecilia Baltazar, Equador 

Deputada Ruth Luque Ibarra, Peru 

11:50 – 12:00 Lançamento da Declaração Conjunta do OPCC para a COP30 

Senadora Leila Barros, Presidente da Subcomissão Especial da COP30 do 
Senado Federal, Brasil  

12:00 – 12:15 A importâncai dos parlamentos na agenda de implementação da COP30 

Ana Toni, CEO da COP30 

   Recebimento da Carta e Foto oficial 

12:15  Encerramento 
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